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Resumo 

Diante da necessidade do professor conhecer a realidade do aluno e suas experiências e 
seu cotidiano para promover um ensino de ciências contextualizado e efetivo, este 
trabalho buscou elaborar e validar um questionário para a identificação das atividades 
dos alunos fora do ambiente escolar relacionadas à ciência. O questionário foi elaborado 
utilizando como referencia dois estudos de ampla escala, o ROSE (The Relevance of 
Science Education) e a Percepção Pública da Ciência e da Tecnologia do povo 
brasileiro, e sua confiabilidade foi avaliada através do coeficiente Alfa de Cronbach. 

 

Palavras Chave: contextualização; atividades fora da escola; cotidiano; ensino de 
ciências.  
 
INTRODUÇÃO  
 

É sabido que as pessoas possuem estilos diferentes e, consequentemente, 
apresentam formas distintas para resolver situações e problemas que os cercam 
(MIRANDA; MORAIS, 2008), uma vez que os indivíduos fazem uma leitura do mundo 
através dos constructos pessoais, ou seja, cada indivíduo possui um molde/modelo para 
ler e interpretar o mundo (KELLY, 1963).  

Esse fato é o que diferencia, entre os alunos, a manifestação de interesse e a 
motivação acerca dos temas do cotidiano. Numa educação em que se pretende que o 
aluno seja o protagonista da sua própria aprendizagem, é de extrema importância que as 
diferentes experiências e interesses dos alunos sejam identificadas, respeitadas e 
aproveitadas para atingir aprendizagem significativa e construir um ambiente de ensino 
atraente, afetivo e efetivo (MIRANDA; MORAIS, 2008). 

 Conhecer as atividades dos alunos fora da escola é um recurso favorável para 
tornar o ensino e a aprendizagem em ciência mais efetiva e significativa, pois possibilita 
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que o professor esteja em contato com a realidade e as experiências dos educandos e 
propicie um saber prazeroso e a contextualização do conteúdo escolar, já que o aluno 
aprende o que o cativa (ALMEIDA et al., 2005). 

Com a finalidade de conhecer as atividades e as experiências dos alunos fora do 
ambiente escolar, buscou-se neste trabalho elaborar e validar um questionário para 
coletar esses dados. Um questionário é um conjunto de questões para gerar dados a fim 
de atingir o objetivo da pesquisa (ALMEIDA; SANTOS; COSTA, 2010). Além disso, é 
uma das formas mais práticas e econômicas de obtenção de informações quantitativas 
de uma amostra populacional sobre comportamentos, atitudes, opiniões e preferências 
(MATTHIENSEN, 2011). 
 
METODOLOGIA  
 

A elaboração do questionário apoiou-se em um protocolo com os passos lógicos 
para construção de escalas de Lucian e Dornelas (2015), na qual as etapas foram: 
definição do objeto de estudo e escolha do público-alvo; apuração da escala para 
mensuração do objeto; levantamento das opiniões do público-alvo sobre o objeto; 
elaboração e análise dos itens do questionário e sua validação. 

Para a elaboração dos itens do questionário sobre as atividades dos alunos fora 
da escola relacionados à ciência foi realizado, inicialmente, uma entrevista informal 
com alguns alunos acerca de seus costumes e hábitos no dia a dia. Posteriormente, 
realizou-se a análise de alguns questionários validados, como o do projeto ROSE que 
visa averiguar o interesse de jovens pela ciência (GOUW, 2013), o instrumento 
utilizado na pesquisa sobre Percepção Pública da Ciência e da Tecnologia do povo 
brasileiro (CGEE, 2017) e o trabalho realizado por Cunha e Giordan (2008), no qual os 
autores realizaram um estudo sobre a percepção de Ciência e Tecnologia por estudantes 
do ensino médio.  

A escala utilizada no questionário foi a de Likert, apresentando cinco 
alternativas a partir do qual, os alunos declaram sua concordância ou não pelo tema, 
segundo os cinco níveis: “não sabe/ não respondeu”, “discordo totalmente”, “discordo 
em parte”, “concordo em parte” e “concordo totalmente” (JUNIOR; COSTA, 2014). 

Para a validação do questionário, avaliou-se sua confiabilidade através do 
coeficiente Alfa de Cronbach, uma medida muito utilizada em análises psicométricas 
para avaliar a consistência interna de questionários para um conjunto de dois ou mais 
indicadores de construto (MATTHIENSEN, 2011).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Anterior à elaboração do questionário, foram realizados estudos sobre o objeto 
de estudo, sendo discutido e analisado as definições claras dos conceitos teóricos, ou 
seja, a definição do objeto a ser medido. 

Para a elaboração do questionário, alguns alunos do ensino médio de uma escola 
pública foram abordados informalmente e foram realizados alguns questionamentos em 
relação aos seus hábitos e costumes no cotidiano. As questões propostas aos alunos, em 
geral, eram sobre os hobbies, costumes, hábitos, gostos e preferências que eles 
possuíam. As respostas obtidas foram avaliadas para a elaboração do questionário, 
principalmente, na escolha por itens que melhor atendesse a realidade do aluno. 



                                                                                                       

 

A formulação dos itens do questionário foi realizada a partir da presença da 
ciência no cotidiano dos alunos fora do ambiente escolar, sendo possível avaliar os 
costumes dos alunos em relação à presença de temas científicos. As informações 
contidas nos itens foram estabelecidas, não pensando apenas em um público especifico 
de uma escola, mas um questionário que pudesse ser aplicado em qualquer grupo de 
pessoas, com a finalidade de avaliar o quanto que esse grupo se aproxima de conceitos 
relacionados à ciência em seu cotidiano.  

A validação e a confiabilidade desses itens foi realizado utilizando o instrumento 
Alfa de Cronbach, que permitiu reduzir um grande número de variáveis hipotéticas em 
um pequeno número de variáveis observáveis.  

Os resultados do questionário possibilita inferir, a partir da identificação das 
atividades desenvolvidas pelos estudantes fora da escola, os interesses dos alunos por 
assuntos da ciência que tenham relações diretas e significativas com o cotidiano. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este trabalho buscou, com a elaboração e validação de um questionário, 
construir um instrumento que possibilite identificar o que os alunos gostam de realizar 
no dia-a-dia relacionado com assuntos científicos. Assim, a aplicação deste questionário 
pelo professor em sala de aula pode constituir-se em uma potencial ferramenta para que 
ele consiga conhecer melhor os conhecimentos prévios e costumes dos alunos 
relacionados a assuntos/conteúdos científicos e, a partir da análise das respostas, possa 
identificar temas e assuntos de interesse dos alunos para promover a contextualização 
nas aulas de ciências, possibilitando um ensino mais efetivo e significativo. 
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